
de bentazon a 576 g/ha + acifluorfen a 127 g/ha e a dose menor de chlorimuron- 
ethyl. Lactofen a 180 g/ha atingiu um controle médio de 64,5%. Já os tratamentos 
com acifluorfen e fluoroglycofen isoladamente, e mesmo a mistura de fluorogly- 
cofen a 48 g/ha + bentazon a 360 g/ha, foram ineficientes na eliminação desta 
planta daninha. O rendimento de grãos apresentou diferenças significativas entre os 
tratamentos testados. Foram inferiores à testemunha capinada e não diferenciaram 
da testemunha sem capina os tratamentos com as doses isoladas de acifluorfen e de 
fluoroglycofen.

^Basagran, ^Blazer 16 sc, ^Sem nome comum é comercial, ^Cobra, ^Flex, ^Com- 
pete, 'Classic.

125-CONTROLE  QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS, COM HERBICIDAS APLICA
DOS EM PRÉ-EMERGÊNCIA, NA CULTURA DO GIRASSOL (Helianthus annus), 
EM DUAS ÉPOCAS DE SEMEADURA. J.C. DURIGAN *e M. MOTTA ** *FCAV/ 
UNESP, Campus de Jaboticabal, 14.870, Jaboticabal, SP. * ’Estagiário do Depto. de 
Defesa Fitossanitária da FCAV/UNESP.

Os ensaios foram instalados em área experimental da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias — Campus de Jaboticabal, UNESP, num solo pertencente 
ao grande grupo Latossol Vermelho-Escuro, fase arenosa, série Sta. Tereza, com o 
objetivo de se testar o comportamento de diferentes herbicidas, em pré-emergência, 
aplicados isolados ou em misturas, para duas épocas de semeadura (seca e chuvosa) 
da cultura do girassol (Helianthus annus). Avaliou-se a eficiência no controle das 
plantas daninhas e seletividade à cultura de girassol. A aplicação dos herbicidas foi 
feita com pulverizador costal à pressão constante de 2,1 kg/cm2, munido de bico 
110.03, proporcionando um consumo de 538 litros de calda por hectare. O delinea
mento experimental utilizado em ambos os ensaios foi o de blocos ao acaso, com 10 
tratamentos e quatro repetições. Os herbicidas pendimethalinl, alachlor2, prome- 
tryne3 e Iinuron4 foram testados isolados nas doses de 1,25; 2,15; 1,60 e 1,00 kg/ 
ha ou em misturas nas doses de 0,625; 1,075; 0,800 e 0,500 kg/ha, respectiva
mente. O controle de plantas daninhas foi avaliado através de contagens das plantas 
daninhas, agrupando-as em monocotiledòneas e dicotiledòneas, além das avaliações 
visuais, utilizando-se a escala ALAM (1974). Realizou-se também avaliações na cul
tura, de características morfológicas ligadas à produção, por época da colheita 
de aquênios, tais como, altura final das plantas (cm), diâmetro do caule a 50 cm 
de altura do solo (mm), diâmetro dos capítulos (cm) e produção final de aquênios 
(kg/ha). Na "época chuvosa" de semeadura as plantas daninhas apresentaram maior 
desenvolvimento e consequentemente maior competição e agressividade à cultura 
do girassol em relação a "época seca" de semeadura, reduzindo a produção final 
de aquênios em até 50%. Os melhores resultados de controle de plantas daninhas 
foram conseguidos com aplicação dos herbicidas alachlor ou pendimethalin (80 a 
92%), observando-se que para a "época chuvosa" de semeadura estes herbicidas 
aplicados em misturas com linuron ou prometryne, apresentaram resultados supe
riores no controle final das infestantes (93 a 94%). A infestação de plantas dani
nhas, predominante para ambos os ensaios, foi de monocotiledòneas, justificando 
as excelentes porcentagens de controle conseguidas com as graminicidas alachlor e 
pendimethalin. Os herbicidas prometryne e linuron quando aplicados isoladamente, 
não apresentaram porcentagens de controle total satisfatórios devido a baixa infes
tação de dicotiledòneas na área experimental. Os herbicidas aplicados na "época 
seca" de semeadura perderam gradativamente sua efetividade com o passar do 
tempo, não mantendo os bons níveis dos controles iniciais. Nenhum dos herbici
das apresentou fitotoxicidade que proporcionasse sintomas de intoxicação evidentes

94



(observados visualmente), além de não ter prejudicado o número de plantas e con
sequentemente a produção final.

lHerbadox 500E, 2Laço CE, 3Gesagard 80PM, ^Afalon 50 PM.

126-AVALIAÇÃO  DA EFICÁCIA E FITOTOXICIDADE DE HERBICIDAS PRÉ- 
EMERGENTES NA CULTURA DO GIRASSOL (Helianthus annus L.), NA RE
GIÃO DE BANDEIRANTES-PR. J.B. DOWER NETO*, M.A.V. FELTRIN *, J.B. 
FIGUEIREDO **, L. MUSEGANTE ** M. BARANIUK JUNIOR **, E.V. ALKA- 
MIN **, R.C.M. DIAS **e M.A.C. FEDATO ** *Fundação Faculdade de Agronomia 
"Luiz Meneghel", 86.360, Bandeirantes, PR. **Acadêmico da Fundação Faculdade 
de Agronomia "Luiz Meneahel", 86.360, Bandeirantes, PR.

O presente experimento foi realizado no Campus da Fundação Faculdade de 
Agronomia "Luiz Meneghel", município de Bandeirantes, PR, situado na altitude 
de 440 metros, em latossol Roxo-eutrófico (LRe). O objetivo do experimento foi 
a avaliação da eficácia no controle e da fitotoxicidade de herbicidas pré-emergentes 
em girassol (Helianthus annus L.). Foi utilizado o híbrido Contissol,e os tratamentos 
realizados foram: alachlor a 2.150 g.i.a./ha; metolachlor a 2.880 g.i.a./ha; diuron 
a 1.000 g.i.a./ha; 2,4-D a 1.080 g.i.a./ha; metolachlor a 1.500 g.i.a./ha + atrazine 
a 1.500 g.i.a./ha; testemunha com capina e testemunha sem capina. Foram realiza
das três avaliações de eficácia e fitotoxicidade aos 15, 30 e 45 dias após a aplicação 
dos herbicidas. As plantas invasoras predominantes no experimento foram amen
doim-bravo (Euphorbia heterophylla), grama-seda (Cynodon dactylon), capim- 
carrapicho (Cenchrus echinatus) e capim-marmelada (Brachiaria plantaginea). Para 
o controle do amendoim-bravo nenhum tratamento apresnetou um controle inicial 
satisfatório com excessão da testemunha capinada; no entanto, aos 45 dias notou-se 
que todos os tratamentos com herbicidas mostraram eficiência estatisticamente com
parável à testemunha capinada. A grama-seda, teve seu aparecimento retardado pela 
ação dos herbicidas utilizados. Os tratamentos que melhor controlaram o capim- 
carrapicho foram a testemunha com capina e metolachlor a 1.500 g.i.a./ha + atrazine 
a 1.500 g.i.a./ha. O capim-marmelada foi melhor controlado pelos tratamentos: 
testemunha com capina; metolachlor a 1.500 g.i.a./ha + atrazine a 1.500 g.i.a./ha; 
metolachlor a 2.880 g.i.a./ha; 2,4-D a 1.080 g.i.a./ha e alachlor a 2.150 g.i.a./ha. Os 
tratamentos mais fitotóxicos foram 2,4-D a 1.080 g.i.a./ha e a mistura metolachlor 
a 1.500 g.i.a./ha + atrazine a 1.500 g.i.a./ha, e mesmo esta mistura apresentando 
na última avaliação uma lenta recuperação das plantas de girassol, na prática é ina
ceitável tal fitotoxicidade, como também o é a causada por 2,4-D.

127-AVALIAÇÃO  dã EFICÁCIA E FITOTOXICIDADE DA MISTURA DIURON + 
MSMA, EM DIFERENTES DOSES; NA CULTURA DO GIRASSOL (Helianthus 
annus L.). J.B. DOWER NETO*, E.R. BONFIM** B.A. BRAZ **, P.A.B. FER- 
RIRA **, C.H. YAMANAKA ** W.S. MARÇAL **, C.A. MINOTO **, L.Y. NAKA
MURA ** L.C. REIS **e M. SHIMADA ** *Fundação Faculdade de Agronomia 
"Luiz Meneghel", 86.360, PR. **Acadêmico da Fundação Faculdade de Agronomia 
"Luiz Meneghel", 86.360, Bandeirantes, PR.

O presente experimento foi conduzido no Campus da Fundação Faculdade 
de Agronomia "Luiz Meneghel", Bandeirantes, PR, situado na altitude de 440m, 
em Latossol Roxo-eutrófico (LRe). O objetivo do experimento foi verificar os 
efeitos da mistura diuron + MSMA1 em diferentes doses no controle de plantas 
invasoras e a fitotoxicidade dessa mistura no girassol (Helianthus annus). Foi utiliza
do o cultivar Contissol e os tratamentos realizados foFam: diuron a 840 g/ha + 
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